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Dia Hora Intenções 

Segunda 
8 

19:30 
- Maria Vieira Fernandes e Familiares - m. c. filha Rosa; 
- António Fernandes Rebelo (aniv. fal), Esposa e filha Rosalina - m. c. filha 
Alice. 

Terça 
9 

19:30 
- Maria Leonor da Silva Guerreiro da Franca - m. c. Família; 
- Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares- m. c. Família (pg); 
- Sagrada Família - m. c. José Fernandes (pg). 

Quarta 
10 

19:15 

- Florinda Bota Ribeiro de Carvalho, Marido e Familiares (64/70)- m. c. Filha 
(pg); 
- Maria Rita Vieira de Melo (5/11)- m. c. sobrinha Maria dos Prazeres de 
Melo Morais Oliveira (pg). 

Quinta 
11 

 
07:00 

 
11:00 

Solenidade do Corpo de Deus 
- Povo de Deus. 
 
- Familiares Manuel Esteves (6/15) (pg). 

Sexta 
12 

19:30 
- XXXº Dia - Maria da Glória Fernandes Alves - m. c. Filhos; 
- Vº Aniv. - Joaquim Vieira Fernandes - m. c. Filhos. 

Sábado 
13 

19:15 
 

Igreja Paroquial: 
- Américo Gonçalves Pimenta - m. c. Filho (pg); 
- Maria da Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas - m. c. filha Cristina; 
- XXXº Dia - Rosalina Lopes Dias m. c. Família; 
- VIIº Aniv. -  João da Cunha Redondo, Maria da Conceição Costa Redondo 
e António da Cunha Redondo - m. c. Esposa. 

 
 
 
 

Dom. 
14 
 
 
 
 

 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 

XI Domingo do Tempo Comum 
 
- Povo de Deus. 
 
 
- Deolinda Oliveira Rebelo e Marido - m. c. Justa Pinto; 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Marido (5/10) - 
m. c. Esposa (pg); 
- Manuel Martins de Lima, Esposa, Pais, Rosalina Martins e Familiares - m. c. 
Justa Pinto (pg). 

Iª Leitura: Ex. 19, 2 - 6a; 

Salmo Responsorial: 99 (100); 

IIª Leitura: 2 Rom. 5, 6 - 11; 

Evangelho: Mt 9, 36 - 10, 8. 

O JOANINO 
Nº 1090 – 7 a 13 de Junho de 2020 

 DOMINGO DA SANTÍSSIMA TRINDADE 

A Solenidade que hoje celebramos não é um convite a decifrar o mistério que se 
esconde por detrás de "um Deus em três pessoas"; mas é um convite a contemplar o 
Deus que é amor, que é família, que é comunidade e que criou os homens para os 
fazer comungar nesse mistério de amor. 

Na primeira leitura, o Deus da comunhão e da aliança, apostado em estabelecer 
laços familiares com o homem, auto-apresenta-Se: Ele é clemente e compassivo, 
lento para a ira e rico de misericórdia. 

Na segunda leitura, Paulo expressa - através da fórmula litúrgica "a graça do Se-
nhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco" 
- a realidade de um Deus que é comunhão, que é família e que pretende atrair os 
homens para essa dinâmica de amor. 

No Evangelho, João convida-nos a contemplar um Deus cujo amor pelos homens 
é tão grande, a ponto de enviar ao mundo o seu Filho único; e Jesus, o Filho, cum-
prindo o plano do Pai, fez da sua vida um dom total, até à morte na cruz, a fim de 
oferecer aos homens a vida definitiva. Nesta fantástica história de amor (que vai até 
ao dom da vida do Filho único e amado), plasma-se a grandeza do coração de Deus. 

In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
XI Domingo Tempo Comum 

14 de junho de 2020 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do Êxodo  
Naqueles dias, os filhos de Israel parti-

ram de Refidim e chegaram ao deserto do 
Sinai, onde acamparam, em frente da 
montanha. Moisés subiu à presença de 
Deus. O Senhor chamou-o da montanha e 
disse-lhe: «Assim falarás à casa de Jacob, 
isto dirás aos filhos de Israel: ‘Vistes o 
que Eu fiz ao Egipto, como vos transpor-
tei sobre asas de águia e vos trouxe até 
Mim. Agora, se ouvirdes a minha voz, se 
guardardes a minha aliança, sereis minha 
propriedade especial entre todos os po-
vos. Porque toda a terra Me pertence; mas 
vós sereis para Mim um reino de sacerdo-
tes, uma nação santa’».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Nós somos o povo de Deus, as ovelhas 
do seu rebanho.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos  

Irmãos: Quando ainda éramos fracos, 
Cristo morreu pelos ímpios no tempo 
determinado. Dificilmente alguém morre 
por um justo; por um homem bom, talvez 
alguém tivesse a coragem de morrer. Mas 
Deus prova assim o seu amor para con-
nosco: Cristo morreu por nós, quando 
éramos ainda pecadores. E agora, que 
fomos justificados pelo seu sangue, com 
muito mais razão seremos por Ele salvos 
da ira divina. Se, na verdade, quando éra-
mos inimigos, fomos reconciliados com 
Deus pela morte de seu Filho, com muito 
mais razão, depois de reconci-liados, se-
remos salvos pela sua vida. Mais ainda: 
também nos gloriamos em Deus, por 
Nosso Senhor Jesus Cristo, por quem 
alcançámos agora a reconciliação.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Mc 1, 15 

Está próximo o reino de Deus. Arrepen-

dei-vos e acreditai no Evangelho. 
Evangelho: Mt 9, 36 - 10, 8. 

 
LENTO RECOMEÇO 

 
«Para tudo há um momento e um tempo 

para cada coisa que se deseja debaixo do 
céu» (Ecl 3,1). 

Este sábio pensamento de Qohélet ou 
Eclesiastes, presumível autor desta ex-
pressão, recorda-nos a importância do 
tempo na existência humana. Este é o 
momento e o tempo da história para cu-
rar, edificar, plantar, para rir e dançar, 
para juntar e abraçar, para procurar e 
guardar, para falar e amar. É então, o 
tempo de renascer. 

No passado ficam memórias, que ainda 
são presentes e que inevitavelmente nos 
acompanharão pelo futuro. Para trás fica-
ram as lágrimas da dor, da perda, da an-
gústia, da revolta. Para trás ficaram tam-
bém os exemplos extraordinários dos 
“sem nome”, apelidados de “os que estão 
na linha da frente”, que apoiaram, ajuda-
ram, lutaram, rezaram…e que continua-
rão certamente ao lado de todos nós. A 
história, a cada dia que passa, recorda-nos 
isto mesmo: o percurso humano é marca-
do por alegrias e dores, conquistas e per-
das, paragens e recomeços. 

Num mundo em que a tecnologia impe-
ra, num mundo em que o “eu” tende a ser 
superior ao “tu”, é de facto a COVID-19, 
um vírus na altura desconhecido, que nos 
faz parar e pensar na fragilidade e na fini-
tude. Um vírus que nos faz rever as prio-
ridades e inverter as imaginárias pirâmi-
des que tínhamos formuladas na nossa 
mente. Um vírus que mata, infeta, isola, 
impede, cancela ou adia… 

O medo e o pânico instalaram-se no 
nosso modo de estar. Das ruas desertas, 
às igrejas, estádios, escolas e centros co-
merciais encerrados, passamos a ter casas 
cheias. Parece irónico. De facto, podemos 
notar, que compreender o comportamento 
humano é cada vez mais desafiante. Da 

correria ao supermercado, os passeios 
pelas avenidas mais movimentadas, feste-
jos com grande participação, ao fim de 
semana na praia…não faltaram iniciati-
vas, pouco felizes, é verdade. 

Como falar, nessa altura, de recomeço? 
Alguns nem chegaram a parar. Se é ver-
dade que a pandemia gerou pobreza a 
nível económico, social ou cultural, tam-
bém não deixa de ser verdade que de-
monstrou alguma pobreza no comporta-
mento humano. Perdemos a noção das 
vezes em que nos deparamos com a ex-
pressão “vai tudo ficar bem”, o que reve-
lou inconsciência, insensibilidade, confu-
são e possivelmente alguma revolta possa 
ter surgido por parte dos que pensavam 
seriamente na gravidade da situação epi-
demiológica. Os mais confiantes ainda 
apontavam que, mesmo nas situações 
mais dramáticas, há sempre algo de favo-
rável a recolher. É possível. 

De facto, este foi e continua a ser um 
dos momentos mais dramáticos da histó-
ria: pela morte, que tanto tememos, e que 
assombrou o globo; pela quantidade enor-
me de infetados; por um conjunto de fato-
res psicológicos que a todos afetaram. 

Contudo, agora é tempo de recuperar 
alguma normalidade, aquela que é possí-
vel. Com as igrejas quase cheias e centros 
comerciais a reabrirem, voltamos ao es-
paço vazio das casas. Afinal, o que modi-
ficará na nossa relação familiar? O que 
aprendemos de novo neste tempo de pan-
demia? 

Recomeçar deve fazer-nos pensar e 
avaliar, para posteriormente caminhar. É 
certo que o tempo atual ainda é de incer-
tezas. De um lado, assistimos a notícias 
que nos informam da improbabilidade de 
uma segunda vaga da doença, por outro 
garantem-nos que o vírus veio para ficar 
e que a segunda vaga é certa. Apesar da 
dúvida, importa alertar para o perigo de 
vivermos já um relaxamento imprudente 
nas medidas de distanciamento social. 

Despertemos! Se até aqui o sentido de 

responsabilidade era fundamental, tendo 
sempre como horizonte a segurança de 
todos, no presente e futuro não poderá ser 
diferente. Mais do que nunca, liberdade e 
responsabilidade devem caminhar juntas, 
têm de ser assumidas e vividas de forma 
ainda mais eficiente. 

É tempo de um lento recomeço. É um 
tempo novo que temos diante de nós, pela 
forma como nos relacionamos socialmen-
te, na vida familiar, a nível profissional e 
até na vivência eclesial. Retomamos as 
nossas celebrações comunitárias nos últi-
mos dias de maio, fim de semana que 
assinalava liturgicamente a Solenidade de 
Pentecostes, bem como o encerramento 
do mês dedicado a Maria. O apelo foi 
feito: abrir, sem medo, as portas do cora-
ção ao sopro do Espírito de Deus, deixan-
do-nos preencher pela novidade que traz 
à nossa existência. Apesar das restrições 
e de todas as normas de segurança imple-
mentadas, os rostos (mesmo escondidos) 
e os corações dos fiéis não deixaram de 
transparecer a alegria e a emoção do re-
encontro. 

É tempo de retomar o caminho. Pelo 
menos por agora. Há quem recomece da 
mesma forma que parou. Há quem reco-
mece caminhando de uma forma nova. 
Os passos que agora damos sejam mais 
seguros, persistentes e confiantes. O me-
do que naturalmente possa existir, não 
nos faça cair ou vacilar e sobretudo que 
não nos leve a recuar. Sabemos qual é a 
nossa meta. Corramos para a alcançar. 

O recomeço, mesmo que seja lento, 
pode ser sinónimo de oportunidade. 

Padre Vítor Carreira, in “Ecclesia” 

 
S. CORAÇÃO DE JESUS 

 
Nos próximos dias, as zeladoras dos 

Apostolado da Oração vão recolher os 
anuais. Apelo à melhor compreensão e 
facilidade na entrega dos anuais, tendo 
em conta o contexto de calamidade por 
causa da pandemia. 

O Pároco 


